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    Prefácio


    Toda organização ou pessoa já passou ou passará por uma crise.


    Enfrentamos crises no trabalho, crises no governo, crises econômicas, crises pessoais, crises familiares, crises de identidade, e muitas outras… 


    Há, portanto, uma demanda grande por compreender as crises, por que e como elas acontecem, como as prevenir, como as gerenciar, como mitigar seus efeitos ou mesmo explorar as oportunidades que todas elas criam. Sim, porque abrem-se janelas de oportunidades nas crises que não podem ser menosprezadas. 


    Gerenciar crises é, por consequência, tarefa profissional de especial relevância e que leva esse profissional a uma simbiose de confiança com o núcleo essencial, seja de governo, seja de empresa.


    Gerenciar crises é, ainda, lidar com temas sensíveis que requerem, por exemplo, um ambiente de equilíbrio emocional para enfrentar momentos de grande pressão, que são comuns nas crises.


    Por 13 anos chefiei o gabinete de crises da Presidência da República, e, juntamente com minha equipe, desenvolvemos uma metodologia para prevenir e para gerenciar crises em instituições que, depois, passei a aplicá-la também no mundo corporativo e até em crises pessoais.


    Aprendo muito, continuamente, a como lidar com as crises e foi muito honrado que recebi o convite do Dr. Edilson Santos para escrever o prefácio deste seu livro dedicado a esse tema, por ser mais uma oportunidade de aprendizado e de reflexões sobre gerenciamento de crises.


    Trata-se de um livro escrito treze anos após o primeiro e que traz o conhecimento adquirido das suas pesquisas e as suas experiências de vida em mais de uma nova década.


    A leitora e o leitor têm em mãos um livro que os leva a conhecer as “Competências para Gestão de Crises”, algo inovador nessa temática e que preenche lacuna na gestão de crise institucional ou corporativa ou pessoal.


    Isso é importante porque as pessoas que estão lidando com uma crise devem somar as competências de todos os que integram o grupo e não optar por escolher entre elas.


    Por outro lado, o lidar com a crise consiste, muitas vezes, em conciliar ideias antagônicas; e esta habilidade pode ser desenvolvida dentre as diversas competências.


    Esse livro está estruturado para levar o leitor ao processo de reflexão sobre amplos aspectos das crises, como sua complexidade; a equação do que, o como e o porquê; o papel da comunicação; o foco na busca por soluções; e as questões éticas.


    Importante destaque é dado ao fator humano, sempre presente nas crises e com participação ativa em suas compreensões e soluções. Assim, também, o perfil e o papel da liderança são descritos como fundamentais na qualidade da resposta para crises.


    O Dr. Edilson nos propõe, ainda, uma metodologia, e, por fim, chega aos conhecimentos e habilidades que compõem as competências para gestão de crises, que as classificou como singulares; familiares; organizacionais; e de desastres.


    É, portanto, um livro em que seu autor compartilha conhecimento, reflexões, opiniões e experiências vividas.


    Um belo trabalho e que resultará útil aos interessados por esse tema.


    José Alberto Cunha Couto


    gestordecrises.com.br
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    Introdução


    Em 2011, a população mundial atingiu a marca de sete bilhões de habitantes, marcando um ponto crítico em nossa jornada no planeta Terra. A sustentabilidade da vida humana na Terra enfrenta desafios cada vez maiores, e é inegável que a humanidade se encontra em um caminho que aponta para um colapso global. Os eventos recentes em todo o mundo têm evidenciado de forma dramática essa realidade, com crises que antes pareciam distantes se tornando preocupações cotidianas.


    Nos anos de 2020 e 2021, com a população global alcançando 7,79 bilhões, testemunhamos a primeira catástrofe verdadeiramente global da nossa era: a pandemia de Covid-19. No início, houve desconfiança quanto à sua origem, seguida por negação dos fatos, mas logo o mundo mergulhou em uma crise sem precedentes na área da saúde. Isso teve impactos diretos no desenvolvimento econômico, na produção global, no desempenho educacional e em muitos outros aspectos.


    O mundo teve que encarar a dura realidade de lidar com a pandemia, buscar soluções e, ao mesmo tempo, se adaptar às mudanças que essa nova década trouxe consigo. Isso nos leva a uma pergunta inevitável: o que podemos esperar para o mundo nas próximas décadas?


    Para pensar em sustentabilidade e desenvolvimento, é crucial considerar quatro aspectos essenciais: recursos humanos, recursos econômicos, demandas e competências. Os recursos econômicos e as demandas referem-se aos desafios de atender às necessidades materiais em larga escala, incluindo bens, serviços, profissionais qualificados em áreas críticas como saúde, segurança, transporte e saneamento, além de demandas de produtos que também são parte natural dos desejos humanos.


    A pandemia de Covid-19 expôs a fragilidade dos sistemas globalizados, nos deixando dependentes de produtos básicos concentrados em regiões como a China. Isso levou a uma vulnerabilidade preocupante, à medida que a própria região priorizava suas necessidades, enquanto empresas e indivíduos aproveitavam a crise para obter vantagens.


    Os primeiros resultados da pandemia incluíram a perda de milhões de vidas no cenário mundial e decisões tomadas à luz do desespero, com a alocação de recursos financeiros expressivos sem clareza sobre sua eficácia. Hoje, é imperativo olhar criticamente para esses acontecimentos, aprender com eles e reconsiderar nossa total dependência externa em alguns aspectos.


    As outras duas áreas, recursos humanos e competências, são cruciais para gerenciar processos complexos envolvendo habilidades na gestão de projetos, de pessoas e eficiência organizacional, bem como políticas públicas e regulamentações. A resposta à crise da Covid-19 demonstrou que esses aspectos muitas vezes foram negligenciados, levando a estratégias ineficazes e sofrimento para a população.


    No que diz respeito às competências, é importante considerar quem é responsável por buscar condições de vida melhores. O perfil de liderança de cada país desempenha um papel fundamental na qualidade da resposta em tempos de crise. Além disso, a crise da Covid-19 destacou a necessidade de que os indivíduos devem assumir sua responsabilidade na gestão de conflitos em seus ambientes sociais e familiares, promovendo valores éticos e justos para a humanidade.


    Infelizmente, a maioria da população mundial não está preparada para admitir essa responsabilidade social, o que resultou em perdas significativas de vidas. A capacidade de programar mudanças eficazes também é crucial, mas não basta ter habilidades; é necessário aplicá-las corretamente.


    A pesquisa mostra que identificação e preocupação com a nação em que vivemos influenciam nosso comportamento em relação às diretrizes. Portanto, governos, organizações e indivíduos têm o dever de se comprometer com essas competências para uma gestão eficaz de crises nos tempos modernos.


    Precisamos estar atentos às previsões para as próximas décadas, especialmente em relação ao crescimento populacional projetado. A Terra atingiu 1,5 bilhão de habitantes no século XVII, mas o crescimento populacional se acelerou após a Revolução Industrial, chegando a 6,1 bilhões em 2000 e superou 7 bilhões em apenas 10 anos! A previsão é que ultrapasse 9 bilhões até 2050, um aumento de mais de 30% em 30 anos, com desafios significativos em termos de recursos naturais compartilhados e disputas globais.


    Nossas atuais crises são evidências de que as instabilidades são inevitáveis, e as divisões estão se tornando mais aparentes em todas as esferas sociais. A globalização, embora tenha benefícios, também trouxe desafios e conflitos.


    As transformações do século XX trouxeram benefícios, mas também uma vida frenética que pode ter um alto custo. Máquinas e tecnologias avançadas substituem o homem em seu campo de trabalho, criando uma necessidade constante de adaptação.


    A educação e a formação precisam se adaptar a essas mudanças, priorizando princípios e valores morais. Devemos estar preparados para mudanças constantes e renovar nosso conhecimento e energia em busca de uma vida melhor.


    Diante dessa realidade, precisamos nos questionar: Como essa compreensão muda a forma como encaramos o futuro? Estamos em uma encruzilhada em que nossas escolhas individuais e coletivas determinarão nosso destino e a sobrevivência em um mundo cada vez mais incerto.


    “Deus não é exclusivo de um homem só, a dor não é exclusiva de não crer nele, a chuva cai para todos. Mas o ‘como’ passar pela crise e enfrentar a tempestade são escolha pessoal”. Hoje, mais do que nunca, precisamos refletir sobre nossas escolhas, os valores que estamos promovendo e o mundo que estamos construindo. Devemos agir com bom senso, compreendendo os desafios que temos pela frente e buscando mecanismos de defesa, proteção e prevenção, para que as gerações futuras tenham ao menos as chances minimizadas para suportar as consequências de nossas ações ou omissões.


    Sabe, porém isto: Nos últimos dias sobrevirão tempos difíceis. (2Tm 3:1)

  


  
    1. Cenários 


    A humanidade compartilha um destino comum; isso significa que os impactos das crises econômicas, os desequilíbrios ambientais, a fome, a miséria, as guerras e a violência afetam todas as nações. No entanto, de alguma forma, também somos corresponsáveis pelo que acontece neste mundo, seja por omissão, cumplicidade, desinteresse ou indiferença. Muitas injustiças e loucuras ocorrem sob nossos olhos indiferentes, e as consequências desses eventos têm um alto risco para a vida no planeta.


    O Estado deveria existir para melhorar as condições de vida de sua população, administrando suas riquezas e estabelecendo leis que promovam o bem-estar geral. Também se presume que os líderes de um Estado sejam escolhidos com base em sua aptidão para liderar, governar e legislar em prol desse objetivo.


    No entanto, no início do século XXI, a realidade demonstra que essas suposições estão longe de serem válidas em todo o mundo. As consequências dessas ineficiências governamentais e organizacionais são evidentes na falta de capacidade para lidar com as crises. E, em última instância, a responsabilidade recai sobre todos nós, pois a falta de ação ou omissão contribui para agravar os problemas sociais e desencadear conflitos, internos e externos, que, por sua vez, se transformam em crises globais que afetam todo o planeta.


    Para gerenciar crises nos tempos pós-modernos, é fundamental entender o cenário global que nos cerca. Devemos observar atentamente o que está acontecendo no mundo em termos de desenvolvimento social, econômico, político e ambiental, pois esses fatores têm um papel significativo na origem e na natureza das crises. No entanto, não basta apenas compreender o que está acontecendo; devemos estar preparados para agir.


    A questão é: de que maneira devemos assumir a responsabilidade para promover melhorias? Qual deve ser nosso papel como cidadãos e líderes? Qual é o papel das organizações em todo esse contexto?


    Um bom ponto de partida é reconhecer que, por trás de todas as organizações, estão os seres humanos, que interagem em grupos sociais em seus ambientes de vida. Essas interações moldam os comportamentos sociais, gerando tanto resultados positivos quanto negativos.


    No entanto, quando os líderes no topo da hierarquia cometem erros, os problemas começam a surgir. Esses erros afetam não apenas as pessoas em sua individualidade, mas também os interesses e objetivos das organizações. Eles prejudicam a eficiência dos sistemas políticos e econômicos, criando um ciclo de problemas que, se não for corrigido, leva à perda de controle e desencadeia crises.


    Problemas devem ser resolvidos, mas muitas vezes as pessoas, organizações e governantes se acostumam a conviver com eles e apenas gerenciá-los superficialmente, criando uma falsa sensação de normalidade. No entanto, esses problemas continuam a crescer, às vezes de forma silenciosa, até que explodam, afetando áreas que inicialmente não estavam envolvidas.


    Então, qual é a solução? Para abordar essa questão, é importante entender que as mudanças em nossa sociedade ocorrem de maneira constante, muitas vezes imprevisível e incontrolável. Estamos vivendo em uma era de rápida transformação, com eventos imprevisíveis acontecendo a todo o momento.


    Diante disso, cada indivíduo tem a responsabilidade de reavaliar sua própria vida e ações, identificando áreas em que podem melhorar. Essa reflexão não se limita apenas ao âmbito pessoal, mas também se estende ao profissional, à saúde e aos relacionamentos. É um aprendizado essencial que pode levar a resultados positivos em todos os aspectos da vida, incluindo a esfera pessoal, profissional, social, política e demográfico.


    No entanto, as mudanças pessoais são complexas, pois não seguem regras definidas e envolvem ação e reação de um indivíduo. O processo de mudança requer consciência da necessidade de tomar decisões ponderadas e avaliar o impacto dessas decisões em diferentes áreas da vida, bem como no coletivo e na sociedade em geral.


    Portanto, diante dessas mudanças constantes e imprevisíveis, é fundamental que cada pessoa assuma a responsabilidade por seu próprio desenvolvimento pessoal e esteja preparada para cooperar em projetos organizacionais. Compreender as complexidades das mudanças e agir com cautela, paciência e prudência é essencial para viver de maneira mais plena e contribuir para um mundo mais estável e equilibrado.


    Como afirmou o autor Carlos Drummond de Andrade: “A dor é inevitável, o sofrimento é opcional.” Isso nos lembra que, embora as mudanças e crises sejam inevitáveis, como indivíduos e sociedade, temos a escolha de como enfrentá-las e superá-las, promovendo um futuro mais seguro e positivo para todos.

  


  
    2. Teoria dos Sistemas


    Sistemas é uma parte essencial da vida moderna. Eles podem ser encontrados em todas as áreas da nossa existência, desde a natureza até a tecnologia, economia, sociedade e muito mais. Vamos explorar mais profundamente o conceito de sistemas, suas várias dimensões e os desafios que eles apresentam.


    Dimensões dos Sistemas:


    O dicionário define sistema como um “conjunto de elementos, concretos ou abstratos, intelectualmente organizados” e também como o “conjunto das instituições econômicas, morais e políticas de uma sociedade, a que os indivíduos se subordinam”. No contexto deste capítulo, que visa abordar as competências necessárias para a gestão de crises, o termo “sistema” desempenha um papel fundamental, uma vez que está presente em todos os aspectos de nossa sociedade. Vamos explorar três conceitos mais amplos de sistema, a fim de compreender como eles permeiam nosso mundo e, em algumas ocasiões, exercem um papel de imposição de conceitos.


    O Sistema Antropológico:


    O sistema antropológico tem suas raízes na cultura, tradição e história de uma sociedade. Ele é um conjunto de elementos concretos, muitas vezes regulados por leis e normas, fortemente influenciadas por uma cultura e suas tradições específicas. Este sistema é dirigido por instituições que buscam atingir seus objetivos dentro do contexto cultural e histórico em que operam. Um exemplo disso pode ser observado nas questões indígenas, onde sistemas antropológicos específicos regulam a relação entre as comunidades indígenas e a sociedade em geral.


    O Sistema Tecnológico: 


    Este conceito se refere aos sistemas que são dependentes da tecnologia, englobando áreas como comunicação, redes de computadores e infraestruturas tecnológicas avançadas e ao mesmo tempo complexas e críticas. Eles são meticulosamente projetados com o objetivo de aprimorar a eficiência e a comodidade em várias esferas da sociedade, no entanto, enfrentam desafios significativos relacionados à segurança e à privacidade.


    Esses sistemas dependem da aplicação e desenvolvimento de leis e ferramentas que se baseiam nas tecnologias já existentes. Sua principal finalidade é otimizar processos em uma sociedade globalizada, de modo a atender às crescentes demandas da população. É quase impensável imaginar o mundo contemporâneo sem a presença onipresente dos sistemas tecnológicos, que se tornaram a espinha dorsal de muitas atividades cotidianas.


    No entanto, a complexidade inerente a esses sistemas reside na coleta e no uso de dados, os quais podem incluir informações pessoais, dados confidenciais e uma gama extensa de outros tipos de informações. Esses sistemas operam sob a governança de organizações e frequentemente são submetidos às regulamentações legais de níveis nacionais e internacionais, o que, por vezes, levanta questões pertinentes sobre a soberania dos dados e a utilização adequada das informações.


    Assim, enquanto os sistemas tecnológicos proporcionam inúmeras vantagens e conveniências à sociedade, é imperativo equilibrar esses benefícios com uma abordagem responsável, assegurando a proteção da privacidade e a segurança dos dados em um mundo cada vez mais conectado e dependente da tecnologia.


    O Sistema Moderno:


    O sistema moderno é um conceito mais recente, um sistema intelectualmente organizado, elaborado para normatizar conceitos atuais. Ele muitas vezes se distancia dos princípios antropológicos, da cultura, da tradição e da história, buscando impor novos conceitos à sociedade. Esse tipo de sistema surge, muitas vezes, como uma resposta à necessidade de proteção de grupos ou organizações que se sentem rejeitados pela sociedade devido a suas escolhas que vão contra tradições, princípios, cultura e religião predominantes. O sistema moderno serve como uma forma de proteção e uma maneira de chamar a atenção para suas causas.


    Sistemas naturais X Sistemas humanos: 


    Muitos sistemas naturais e humanos enfrentam desafios significativos em relação à sustentabilidade, uma vez que esse refere-se à capacidade de manter o equilíbrio ecológico e social a longo prazo, garantindo que os recursos naturais sejam utilizados de maneira responsável e que as ações humanas não causem impactos irreversíveis no meio ambiente e nas sociedades.


    O uso excessivo de recursos naturais, como água, energia, minerais e florestas, tem sido uma prática comum em muitas partes do mundo. Isso pode levar à exaustão desses recursos, resultando em escassez, degradação ambiental e perda da biodiversidade. Além disso, a poluição do ar, da água e do solo, causada em grande parte por atividades humanas, contribui para problemas de saúde pública e degradação ambiental.


    As mudanças climáticas representam um dos maiores desafios de sustentabilidade que a humanidade enfrenta atualmente. A emissão excessiva de gases de efeito estufa, principalmente pela queima de combustíveis fósseis, tem causado um aumento significativo na temperatura global. Isso resulta em eventos climáticos extremos, como furacões, secas, inundações e aumento do nível do mar, que afetam negativamente as comunidades humanas e os ecossistemas naturais.


    Além disso, a exploração insustentável dos sistemas naturais, como a pesca excessiva, a agricultura intensiva e o desmatamento descontrolado, pode ter consequências devastadoras. Isso pode levar à perda de habitats, extinção de espécies, erosão do solo e degradação dos ecossistemas, prejudicando a capacidade da Terra de sustentar a vida.


    Desafios e Reflexões sobre Sistemas:


    É importante reconhecer que todos esses sistemas, independentemente de sua natureza, têm uma aplicação eficaz por um período determinado. Nenhum sistema é perfeito, pois são criados e geridos por seres humanos que cometem erros e evoluem ao longo do tempo. No entanto, as mudanças na sociedade exigem ajustes e atualizações constantes. A incapacidade de se adaptar a essas mudanças pode levar a organizações à inaptidão e ineficiência, ameaçando sua sobrevivência.


    Uma solução para enfrentar essa problemática é questionar como modernizar e aprimorar esses sistemas?


    Modernização do Sistema Antropológico:


    Comece
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“COMPETENCAS PARA GESTAO DE CRIES” & fruto de
pesquisas, experiéncias sobre trés dimensées dos principais
autores da crise, os seres humanos no seu papel singular, as
familias e as organizagdes no seu desempenho. Em 2011, a po-
pulacdo mundial atingiu a marca de sete bilhdes de habitan-
tes, marcando um ponto critico em nossa jornada no planeta
Terra. A sustentabilidade da vida humana na Terra enfrenta
desafios cada vez maiores, e é inegavel que a humanidade se
encontra em um caminho que aponta para um colapso global.
Os eventos recentes em todo o mundo tém evidenciado essa
dramética realidade, com crises que antes pareciam distantes
se tornando preocupacdes cotidianas.

O campo académico nunca se preparou para pesquisar e de-
senvolver conhecimento que vise essa abordagem. E fato que
hoje s@o poucas as obras cientificas nesse propésito, temos
entdo, como se poderia dizer por metéafora, “uma colcha de
retalhos”; uma abordagem aqui, outra ali! J& é o comeco; esta
obra traz uma ampliacdo, para além da gestéo, mas para as
competéncias na gesté&o de crises.
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